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ASSGIUTURAS 
Para a cidade, annoO lOfOOO 

« t semestre 55500 
« fora anno HfOOO 
« i semestre 6f000 
tlf. a «KIACÇAO-IUJA DÁ PALMA. 

Todos os negócios concernen 
as á esta typographia devem 
ser dirigidos á redacção da «IM
PRENSA YTUANA». 

A redacção desta folha decla
ra, para os fins con/enientes,que 
não é solidaria com as idéias po
líticas emittidas na secção—Col 
laboração. 
e a — — — B — — — — — ! • 

COLLABORAÇÁ.O 
0 padre João Manoel 
Ciaadão gerente da Imprensa 
Ytuana.—Em presença da declara
ção da redacção desta folha, não 
ser solidaria com as idéas emitti
das em políticas—cm collabora-
ção, pensamos que a Imprtnsa bem 
pôde transcrever um artigo politi-
co do rvd. padre João Manoe1, 
estampado no Diário de Noticias de 
ttrça-feira, 16 de Dezembro ; pa
ra que chegue ao conhecimento 
dos leitores da Imprensa, como es
creve um illustraaissimo sacerdo
te que a bem poucos mezes era 
nesta cidade a pupila dos olhos 
dos republicanos. Eil-o : 

«A historia da presente situação 
é tristíssima e aterradora. 
Os verdadeiros patriotas, aquelles 
que mais sincera e ardentemente 
desejavam e promoviam a procla-
macão do regimen republicano, 
devem estar confundidos diante 
do espectaculo vergonhoso que 
se offerece aos olhos da nação 
ludibriada pelos desacertos de 
u m poder que nada significa, por 
que representa a completa nega
ção de todos princípios democrá
ticos, que diariamente calca os 
pés omnipotentes com o mais ou
sado destacamento. 
V. Quantos desenganos e quão tre
mendas decepções ! 

A proclamaçáo da republica foi 
apenas um pretexto para depor a 
nma dynastia, substituindo-a por 

outra dynastia mais redicula e 
mais escandalosa. 

Sobre a ruína dos Braganças 
levantaram se os Hermes ! 

Aos privilégios de uma família, 
sucederão se os privilégios da ou
tra família ! 
Houve simplesmente troca de 

nomes, mudanças de pessoas. 
E m vez do ex-ceptro imperial 

fulgura ameaçadora a espada do 
generalissimo ! E m vez da lista ci
vil em que figuravam os nomes 
dos príncipes, penisònistas do es
tado, surgem as elevações bruscas 
de nulidades privilegiadas ! 

E m vez da simplicidade de uma 
corte burgueza, ostenta-se o faus 
to de um : grandeza caricata e 
burlesca / 

Impera a liionga em todahe-
diondez e com todas suas humi
lhações ! 

Elevão-se aquelles que mais se 
agachão e des, rezamise os que 
se levantam nobremente a fronte 
altiva ! 

O filhotismo desenfreado subs
tituiu ao verdadeiro mérito. 

Basta u m exemplo eloqüente e 
frisante : «Pedro Paulino da Fon 
seca, até i5 de Novembro do an
no passado, era simplesmente re
formado tenente,tendo oecupado 
lugar muito subalterno na casa da 
correcção da antiga corte. 

Apenas proclamouise a repui 
blica, mereceu do governo provii 
sorio as honras de coronel do 
exercito, sem duvida pelos actoi 
de bravura praticados naquelle dia 
memorável ! 

E m seguida íoinomeado gover
nador do Estado de Alagoas, e 
por onde fez elle eleger-se sena
dor ! 

E' assim que o pobre tenente 
reformado, sem capacidade e sem 
mérito, se vê subitamente guinda
do aos mais elevados postos in
cumbido de commissões impor
tantes só e unicamente por ser ir
m ã o do generalissimo dictador !» 
Agora haverá ahi quem ache o 

padre João Manoel pesaimistp.re-
drogrado, espiritista e scbastianisi 
ta ?! 

Esta publicação muito obriga» 
do deixará ao 

V F L H O ELEITOR. 

NOTICIÁRIO 
Colônia do Jacú 

N o domingo p. p. teve lugar 
nesta colônia a festa da benção de 
uma capella ali erecta pela pie
dade de algumas famílias italianas 
proprietárias das terras denomi
nadas—Colônia do Jacú. 

A* chegada do rvd. padre Bar-
tholomeu Taddei, a qual íoi no 
sabbado de tarde, sahiu lhe ao 
encontro a colônia inteira, ho
mens, mulheres e creanças, e de
pois de o saudarem com os títulos 
de director do Apottolado da Oraçâe 
e de Apóstolo do Brazil. entoar ani
lhe u m bello hymno em italiano, 
emquànto muitos foguttes subiam 
aos ares. 

O rvd. padre Taddei agradeceu 
penhorado tanta demonstração 
de apreço. 
O caminho, por algumas bra

ças ate chegar á capella, estava 
todo ornado de ramos de palmi
to, e are >s de bambus, no primei
ro dos quaes lia-se esta inscri-
pção : Benedietus qui venit in nomine 
Domine. 

Não só no sabbado, mas ainda 
no domingo, apesar do máo tem
po, ara bello ver chegarem á fes
tiva colônia de diversos lados, e 
por differentes caminhos grandes 
turmas de famílias italianas, t 
brasileiras, umas a pé, outras a 
cavallo, e todas jubilosas de as
sistirem a uma festa tão rara co
m o sympathica. 

A noticia de haver chrisma at-
trahiu gente que se acha até a 
quatro léguas de distancia, de 
m o d o que a colônia revestio se 
de u m ar da freguezia ou de pe
quena villa. 

Houve muitas confissões, as 
quaes no domingo ficaram inter
rompidas pelas 9 i[2 horar do dia 
para começar se a missi cantada. 
Não havia instrumento algum pró
prio para servir nas solemnidades 
religiosas; mas nem por isso a fes-
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u licou M caos bella. Po qne o> 
italiancsdepa>ia de ecaaiaffaaa amai -
sobem une ai*c«, qacaio sabe
mos a a]ua secícr f erteaca, a eaa-
tuíaraaa sagaiâceaeate. E' in-
negarei que os italianos têm u m , 
gosto extraordinário para a mu
sica, essa bella arte que traduz os 
diversos affectos de nossa alma 
mediante o som. Outro tanto >e 
ha de dizer a respeito dos cânti
cos da Igreja ; pois sabem elle>, 
ao menos os desta colônia, os 
psalmoa, as antiphonaa a outros 
versículos sagrados, que elles re
petem freqüentemente, e em la
tim, como o vimos em algumas 
rezas que lá foram feitas. 

Ao meio da miss* houve uma 
numerosa communbão, assim co
m o na de segunda feira 
Depois da missa foi administra

do o sacramento da confirmação 
a umas i5o pessoas mais ou me
nos, comprehr ndendo também 
aos que se chnsmaram na segun
da-feira. 

Findas as solemnidades religio
sas, foi servido, na casa do fe-.tei-
TO, um lauto jantar, durante o 
qual a gumas mocas e outros tan 
tos moços itati nos cantaram em 
sua lingua um bellissimo hymno, 
que se reteria ao rv J. padre Tad
dei elogíandodhe o caracter sacer 
dotal. E«te mesmo hymno toi 
logo depois recitado pelo talento
so moço Giovanni Battista, o 
qual em seguida levantou enthu-
siasticos vivas aos srs. José Fe-
liciano Mendes, Paulino Pacheco, 
Luciano de Lima, e outros que lá 
se achavam. 
Também a vida agrícola tem 

seus cnc8nto>. A liberdade inal
terável, que ali se gosa ; o bello 
panorama que nos apresentam as 
plantas, que ciescem virentes, e 
cheias de viço ; o campo matiza
do de rebanhos, que pasçem 
tranqudlos, e ri :o de futuro para 
o pegureiro ; a melodiosa harmo
nia das aves, que esvoaçum ex
plicando por mil gorgeios a ale
gria, que sentem naquelles bos
ques amenos; a abundância de vi-
veres, que ali ha, tudo muda u so
lidão e os trabalhos da vida agrí
cola em delicias, em delicioso jar
dim. 
Nào vem isto aqui fora de pro

pósito ; porque tudo o que aqui 
fica dito,se observa nasupramen-
cionada colônia. 

H« a!i grande abundanci i de vi
nho feito pelos moradores do lo-
gar, muitas vaccas de leite, mui 
tas cabras, porcos gordos, bons 
cavallos, abundância da tudo em-
fim que é necessário para uma vi-
d:' comruoda. 

E «também oceosião de 
ar que as terras * 

bastantes férteis em uvas. Porque I 
por traz das habitações estende-se • 

um VHJIO e bem plantado parrei-

r*l, que curvp se sob o peso dos 
cachos, que lhe pendem de todos 
os lado.*,, promettendo grande 
quantidade de vinho. 

Instrocção publica 
Na prospera e bella villa do Sal-

to realizaram-se, com a precisa 
solemnidade. os exames annuaes 
nas escolas publicas. 

A l* do corrente procedeu-se 
o exame na escola diurna, regida 
pelo professor Galdino Alvares 
Corrêa. 

Foram examiJores os cidadãos 
dr Barros Júnior, Ãlexandie 
Glass. João da Costa Coimbra e 
Evaristo de Góes Pacheco. Com
pareceram cerca de quarenta 
alumnos, que foram examinados 
minnciosamente em leitura cor
rente, arimmetica,desenho linear, 
çcographia, historia pátria, calli-
graphia e orthographia, mostran
do iodos grande aproveitamento 
naqueilas matérias. Tornou-se di-
»no de nota o alumno Luiz Dias 
da Silva, que sustentou com fir
meza as arguições que se lhe fize
ram sohre todas as matérias. Os 
alumnos Francisco de Toledo 
Pacheco e Manoel Ribeiro reci
taram perfeitamente, o primeiro 
um pequeno discurso a o segundo 
uma bella poesia de Castro Alves. 
A* noute, realisou se o exame 

na escola nocturna para adultos, 
regida pelo mesmo professor. 

Compareceram cincoenta e oi
to alumnos, que foram examina
dos em leitura, contabilidadevcal-
ligraphia c orthographia revelan
do todos bom aproveitamento, 

No dia dous, a distineta profes
sora, d. Mana Isabel Vaz Pinto, 
na sua escola, convenientemente 
preparada, recebeu a commissão 
examinadora, composta dos cida
dãos Alexandre Glass, Galdino 
A. Corrêa, Evaristo de Góes Pa
checo e J. M. da Silva. Foram 
examinadas cerca de vinte a!um-
nas que sahiram se bem em todas 
as arguições. Ao finalizar do coca-
me, algumas alumnas recitaram 
com muita exprassão diversas 
poesias, e o cidadão Galdino Cor
rêa, numa breve allocução, sau
dou a talentosa professora e a 
suas distmcías alumnas. 
' Esta noticia, que damos na in

tegra, foi nos fornecida por um 
cidadão d'aquella localidade que 
oediu nos que a inserisse. 

Cassino Ytuano 
As sodas fundadoras dosta socieda

de de dansa reuniram se domingo ul
timo no salão do club Recreio Ytua-
no, para discutir os Estatui 
quaes foram approvados sem emenda 
alguma. 

Roubo 
Sabbado para domingo os La< 

rapiot entratam a do dr. 
Francisco Nardy, á rua da Palma, 
canto da travessa da matiiz luri 
tando roupas do sr J. de Souza 
Barreto, cunhado d'aquelle dou» 
tor no valor de cento e tantos mil 
reis. 

Ánniv&rsario 
Completa hoje 26 annos de eda-

de o ar. Francisco Alvares Lobo 
Sobrinho, filho do sr. Conceiçj 
Lobo. 

Felicita mol -o. 

Hospede 
Está nesta cidade cem sua 

exma senhora o dr. Adclpho Nar 
üy, nosso conterrâneo residente 
e;n Pira< icaba 

Jury 
Abra-se amanhã a 4' sessão do 

Jury deste anno. 
Será submettido A julgamento 

o réo Benedicto Geraldo, aceusa-
do pelo crime de homicídio. 

Está no cidade o dr Eugênio 
Fonseca, no**o conterrâneo 

residente em Rio Claro. 

No dia 29 terá lugar a festa an-
nual do collegio de N. S. do Pa« 
trocinio. 

Companhia Carrara 
Estreou segunda-feira nesta cidadã a com

panhia dramática da qual 6 director o sr. 
Abacaxis Garrara. 
Foi levada a scon» a eomedia em um acto 

ornada de musica O que éo destino e moços e 
velhos outra comedia em 3 actos de Rangel 

Lima. Ambas agradaram, sobre tudo a 
ultima que trouxe o publico em constante 
hilaridade. 
Todos os actores foram bem em seus pa

peis, convindo porem destacar a sra. Rosa 
ára senhora de A. Garrara que fez coic 

muita graça o papel de Quiteria. Carrára 
deu-nos u m Felix Mimoso hors ligne. 
r Outros actores disseram os seus papeis 
correctamente. 

Hontem tivemoa o Phantasma branco, do 
pranteado escriptorbrasileiro Manoel de Ma
cedo ornada com 26 numerosde muaica. 
Esta peça nfto obstante já ter sido repre

sentada aqui agradou muito o publico que 
1 regateou applausos á companhia. 

Sabbado e domingo teremos Os milagres 
de S. Antonto, peça de muito apparato a reli
giosa e Direitopor linhas tortas de Franca 
Júnior, auetor da comedia Como si faz ia 
deputado que o actor Garrara pretende aqui 
levardspois das recitasde as^ignnti. 
Chegou terça-feira a esta cidade o 
nosso conterrâneo sr. Jorge Guimarães, 
filho do nosso amigo Joaquim Guima
rães, e, ultimamente formado pela Es
cola Normal deste Estado. 

A' estação foram aguardai'o muitas 
famílias e cavalheiros, que o acompa 
nharam até a sua casa onde o sr. J 
quitn Guimarães offereceú aos mesmos 
um copo de rarveja e orna meza de 
ces, sendo levantai; 
ao rcrem formado e ao seu respeitável 
pae. 
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Falleciuieiito 
Falleceu no dia Í3 o menino Ante 

nor Guimarães de nore raezes de ida-
de, filho do sr. Antônio Pires de Ca
margo. 
Nossas condolências. 

Dizem alguns jornaes que acaba d* 
fallecera diva Adelino Patti. 

Acha-se em Ylú o respeitável cida
dão sr. José Severo Moreira Rios. {• 
tentnte da armada nacional e sogro do 
dr. Peneira R-bouças, inspector geral 
da Companhia Vtuana. 
Ciimprimenlamoho. 

— ^ — 
Chegou hontern a esta cidade 

com sua exma. família o s«- An
tônio de Paula Leite do Rarros 
fazendeiro residente cm Porto-
Feliz. 

»s Santos Toledo 

O único remédio contra a perdadas 
rorç.15, i anomh, a chlons», oempo 
hrecimento do sangue é o F E R R O . 
A primeira condição para obter um re
sultado prompto consiste no emprego 
de uma preparação qtie se assimile 
immedialameuie e sem desordem do 
•stoma-o. O F E R R O B R A V A I S 
reúne absolutamente todas essas qua
lidades. 

16 « 
a Teixeiia 
• r da Co«m 

ig Frankliu i de Vascon-
cellos 

20 Ignacio Dias Ferraz 
2' « de Moraes Navarro 
22 a de Paula Leite de Bar-

ros 
*3 * Pedroso de Barros 
24 [saias de Assis Oliveira 

Jesuino da Fonseca Leite 
•2Ô João da Costa Coimbra 
27 « Francisco Vieira de 

Campos Bueno 
28 « Martins de Mello 
29 « Xavier da Costa 
3o Joaquim Emygdio de Campos 

Bicudo 
3i « Galvão de Almeida 

Sobrinho 
32 « Rodrigues de Barros 
33 José Caetano de Abreu 

do corrente mez de Dezembro, lindo o 
mez já paga com a multa de i(\%, « 
ode capitães é em Janeiro alé Março 
P- futuro, lindo o mez de Março a 
multa de 10%. Por isso convi
des os contribuintes a virem pagar 
estes impostos. 

Collectoria de Ytú, 10 de Dezem
bro de 1890. 

O collector 

Joae Martins de Mello. 

34 
33 
36 

li 
38 

EDITAL 

O dr. José Rolim de Oliveira Av-
res. juiz de direito d'estacomar
ca especial de Ytú etc. 
Faz saber aos que o prese 

edital vire uicíd tb 

rem, que tendo designado o dia 
26 de Dezemr. [r0| 

ás dez horas do manhã para abrir 
a 4" sessão do jury q ,a_ f 
rá em dia- >n. 
do proced dos qua-
r e n t a e que tem de 
servir na n em con
formidade dos arts 326 c 3-iS do 
Reg n. 120 de 3i de Janeiro de 
1842, foram sorteados os seguin
tes cidadãos : 
1 Antônio de Almeida Sampaio 

« de Campos Almeida 
« Joaquim Freire 
« Leite de Almeida Pra

do 
Pires de Camarg 

« da Silva Teixe 
7 Renevenuto Pacheco Jordão 
8 Bento Galvão de França 
9 Carlos Augusto Pereira Mendes 
10 « Grellet 

11 Cesario ?<Jascanseno Gdlvão 
ia Filippe Antônio de Oliveira 

« de Campos Almeida 
Kugenio Pereira 

Mendes 
• da Fonseca 

checo (doutor) 

3 

4 

5 
6 

i3 

«4 

i5 

« Elias de Assis Pacheco 
« Feliciano Mendes 
« Galvão de Almeida 
* * Paes de Ba T O S 

Manoel da Foi 

3g • Mai , Lo-

40 « de Paula Leite de Bar
ros (doutor) 

41 « Rodrigues de Arruda 
41 Leobaldo Fonseca 
43 Manoel C, da Silva Novaes 
44 « Jobé Ferreira de Car

valho Júnior 
45 Olegario Octaviano Ortiz 
46 Octaviano Pereira Mendes (Jr.) 
47 Pedro Florencio da Silveira 

Júnior 
48 Quirubim de Campos Bicudo 

A todos e a cada u m de persi, 
bem L o m o a todos osintercssados 

geral, se convida para com-
recerem n< Paço da intenden-
municipal, em a sala das ses- I 

ÍS do Jury tantono rcleridodia 
e hc»ra como nos mais dias se-

to durar a ses
são, s 1 >e falta
rem. Outro sin; f v mais saber 
que na ; eferi Ja ha de ser 
julgado o ré c acha ausen
te pronunciado em crime efi&nça-
vel,Tobias Fonseca,cm cujo pro
cesso é auetor Joaquim de Al
meida Mattos. E para que chegue 
a noticia a todos se passa o pre
sente edital que será aírixado em 
lugar publico e publicado pela im
prensa. Dado e passado n'esta 
cidade de Ylú, aos 25 dias do mez 
de Novembro de 1890 Eu Jo 
quim Vaz Guimarác, escrivão o 
escrevi 

losé Bolí veira Áijres 

f 
O 
c 

c 
x> — 
c 2 *> r> 

CA. Q. 

M m % Guíraud, participa ao pu 
blico que mudou o seu rs aurant 

rua do Commercio próximo 
ao largo dó Carn ma 
rua n. 6c, amiga typogruphia da 
Imprensa Y lua na. 
Todas as quartas e sabbai 

terá empadas de camarão e de 
galinha. 
Um dos m lhorrs remédios, lalrez 

o melhor, é certamente o X A R O 
D O DR. ZED o que mais depressa 
cura BRONCHITES (XX)UELU-
CHES,CATARRHOS. F/lNSOM-
NIAS PERTINA2ES (Paris—Rua 
Droutt, 22 e nas pharrnacia 

COLLECTORIA 
1 publico 

ue o imp 
mais vehiculos s. alè o di;* 31 

Para combater cora êxito FRA

QUEZA CHLOROSF WEMIA 
ou EMPOBRECIMENTO DO 
SANG1 E, basta f uso. depois dt 
comer, do ver fJlN \ LA-
R O C H E KERK (sei$ 
medalhas e u , ,ni 

Km todas as pharmacias. 



companliitt ituana 

A partir do^25 do currenle seríio 
trai li 'grtinul.tó ii« e o ira 
eslc São Patim no R i.n d desta 
Co.npanhiu mediante.as taxas estabe
lecidas. 
p Ytú, 24 de Novembro de 18 

né i eretra Bcboufat. 

CASAS 

PR£CISA-S£ 
H e trabftlail jr*4 u ira pia atar 

canna. 

^Informações nesta lypu ••*" lia. 

Vende-se no Salto d* Ytú 4 ca-
lo u Íia no paieo da egre-

i, ti- n terreno no m e s m o 
\ a:eo com 19 i|2 mctrcs de frcn-
12C2I de fundo ; três ditas indo 

irros O 
n d< ̂ e vender ó porque o 
•• | prietarío trata Jeretirar-se 

:alidade deste 
£ãtadò. As referidas casasrendem 
actualmente o prêmio de 1 0 % . 

Q u e m pretender pode dirigir-se 
«o seu1proprietano na mesma vil-
4 Fernando Dias Ferraz.g 

AO DE S 
de ÓLEO PURO 

—DS— 

FÍGADO DE BÃGALOÂO 
COM 

HYPOPHQSPHiTOS 
DE CAL ^ SODA. 
Tão agradável ao paladar como o leiie-

Approvada pela Sxma. Junta 
Central de Hyglene Pub

lica • autorisada 
pelo governo, 

O íçrande remédio para a onra radi
cal da TI8ICA, BRONCHITES, tS-
CROFULAS, RACHITI8, ANEMIA. 
DEBILIDADE E M GERAL, DE-
FLDXOS, TOSSE CHROMCA, 

AFFECyÕES D O PEITO E D A GAR
GANTA b toda» as enfenaida-jea oon-
ramptivu, tanto nas criança* corno noa 
adulto*. 

Nenhum medicamenf o, até" hoje desco
berto, cura a* inolestiaa do peito o via» 
respiratória*, ou restabelece «a debeia, 
OA ane.rnicoa * oa t*crofulosoe com tanta 
rapidez ouao * Emulsão de SwtL 

A vinda nas principal» botuas • 
mlrofvrinA 

Desde mais de sessenta annos e*<» rama-
sf.t fD»^n1h«M» «cba-«e tu u < et*-
4n etita tempa nac daiz-ju de eífectuar urna 
cura. Da facto, nuaca deiza de curar T« 
»e multo empregado como umpurgativo inno-
centa, expulsando do systeraa maitos vrrrnes. 
^ ixndo aao sa ausf«cita. n a causa da doença. 
Tem-uO íecihido milhares de test. mutuo» 

de medico» e outros, certificar.do sua erTíoacia 
marvil•, G R E W A D A , M I M . 

ILLMOS. S M R S -.—Durante vinte 

pos tenho exercido a profiüslo de medicina a 
i um remedio para vermes tao 

erficazque o Vermifugod» B. ... Fahneati ca 
No caso de adultos, faço u w úelle ;u veca» 
j>j.....uu .̂ »_!.im*lano, tomado a noite pre
via, c mnttafi v *.m disto evacuações 
lâliosas e verme». Nao uso de outro versei 
(ligo "'-> exercício de minha profissão. 

W. M. HAWKINS. M D. 

Examíne-»e cuidadosamente e veja-se que 
•aja de "B. A. T* paia rritax ac ootaprax«a» 
isitaçOe*. 

» «Tf 
EV» 5» 

O * 
*<? ° 
•ri £> 
OQ B 
£» or" 

r s: 

A T ! iv ,CAO 

, yr»\'<\ **-^ 

CHEGOU UMANOVA <EMKSS\ DL ÜAKUN4U v \ ViUi i l CUNHE:»!) AS CADEIRAS IÇOt 
iAS,CHAttAIJ>aK<>SVlOS Uvi LIMO') o < I ! 4 IRAÍDE M A D L Í R A S E PHWTASIA VAKA 
•RNAMLN1 O DL SALAS EM CASA.DK 

GUILHEME W1TTE 

15, Rua * • « ••! ' w * * S » « ' »•» 
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Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


